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O
s acidentes ambientais com dutos de petróleo e derivados podem ser 
definidos como eventos inesperados que afetam direta ou indireta-
mente a segurança, a empresa e a saúde da população envolvida, 

causando impactos ao meio ambiente e gerando altos custos de operação, 
conforme ilustra o Gráfico 1. Esse gráfico mostra que o custo direto desses 
acidentes ultrapassou os US$ 600 milhões. 

Contudo, não foi considerada a desvalorização das ações das empresas 
(que podem ter sido de bilhões de dólares), como no caso recente da BP, 
pelo acidente no Golfo do México, em abril deste ano.

Os acidentes de origem tecnológica (corrosões, trincas, erro de escava-
ção etc.) são, em sua grande maioria, previsíveis, razão pela qual há que 
se trabalhar principalmente na prevenção destes episódios, sem esquecer, 
claro, da preparação e intervenção quando da sua eventual ocorrência. 

Custos de operação

US$ 261.481.417,00

Custos com meio ambiente

US$ 94.508.863,00

Custos com a perda do produto

US$ 28.004.633,00

Custos públicos

US$ 13.029.922,00
Custos com propriedade

pública/privada

US$ 11.827.529,00

Custos com danos à

propriedade da operadora

US$ 97.580.657,00

Custos emergenciais

US$ 120.033.070,00

dutos
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Este trabalho foi elaborado com o objetivo de alertar a comunidade de profissionais 

da área de dutos de transporte de hidrocarbonetos, ou outros produtos que 

possam representar riscos às pessoas, meio ambiente, propriedades etc. Serve 

também para chamar a atenção dos legisladores, políticos, técnicos e engenheiros 

dos institutos ambientais para a importância de se equipar os sistemas dutoviários 

com tecnologia apropriada para prevenção de desastres.

Acidentes com dutos  
de petróleo e derivados

Fonte: Pipeline and Hazardous Materials Safety  
Administration (US Department of Transportation). 
Significant Pipeline Incidents, 2002-2009.

Gráfico 1 – Custos com vazamentos
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O Gráfico 2 mostra as principais causas de vaza-
mentos em dutos. É interessante notar que mesmo com 
as avançadas tecnologias de monitoramento, a corro-
são é a causa mais frequente dos vazamentos. Erro na 
escavação (interferência de terceiros) e forças naturais 
também são agentes significativos. É fácil verificar que 
uma tecnologia de detecção de vazamento eficaz é es-
sencial nesses casos.

Os desastres (Figura 1) poderiam ser evitados com 
o alerta de um sistema de detecção de vazamentos rá-
pido e eficaz, que possibilitasse a parada do bombeio e 
o fechamento das válvulas.

O Gráfico 3 mostra os produtos que mais vazam nos 
dutos com consequências bem conhecidas para as pes-
soas ou para o patrimônio público e privado:

Identificação e avaliação de riscos
O Gráfico 4 nos mostra que as maiores incidências 

de vazamentos ocorrem no corpo do duto. Os vazamen-
tos ocorridos em flanges, válvulas e outros acessórios são 
muito menores. Daí, a necessidade de se pensar em de-
tectar e localizar vazamentos nos dutos. Essa providência 
reduziria as chances de ocorrerem novos desastres. 

O sistema de detecção e localização de vazamento 
ideal deve reagir (alarmar) ao vazamento o mais rápido 
possível, ou seja, em segundos. Deve, também, ter a ca-
pacidade de localizar o vazamento, seja num duto en-
terrado ou submarino, com a maior precisão possível, 
isto é, em metros. A quantificação do volume vazado 
também é de grande importância, dando aos responsá-
veis a correta dimensão do problema e uma informação 
precisa quanto às providências a serem tomadas para a 
retificação do problema.

Um sistema de detecção e localização de vazamen-
tos confiável é o fator fundamental para reduzir, ou mes-
mo evitar, acidentes de grandes proporções (Figura 2), 
como os relatados pela PHMSA e que também aconte-
cem com frequência em todos os países com redes de 
dutos. Podem ocorrer certas variações nas causas dos 
vazamentos, dependendo da cultura, das leis, da situa-
ção econômica e do regime político de cada país. 

Figura 1: Exemplos de acidentes de grandes proporções.
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Gráfico 2 – Principais causas de vazamentos em dutos

Fonte: Pipeline and Hazardous Materials Safety Administration (US Department of Transportation). Significant Pipeline Incidents, 2002-2009.
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Gráfico 3 – Volume vazado

Fonte: Pipeline and Hazardous Materials Safety Administration  
(US Department of Transportation). 
Significant Pipeline Incidents, 2002-2009.


